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ENCARTE 2 ï ANÁLISE DA REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DO JURUENA 

2.1. Características Gerais da Região 

A caracterização da Região do PNJu está baseada nos resultados do diagnóstico realizado 
para a elaboração deste Plano de Manejo, constante nos relatórios temáticos do meio físico 
(Santos & Irgang, 2008), da vegetação (Gallo-de-Oliveira & Sobral,  2008), da fauna (Umetsu & 
Bilsen, 2008; Arrolho et alii, 2008; Machado & Bernarde, 2008; Buzzetti, 2008;  Dalponte et alii, 
2008), da consolidação da Avaliação Ecológica Rápida (Dalponte, 2008), da socioeconomia 
(Audibert & Ramos, 2008) e uso público (Klein, 2008), os quais constam como Anexos do 
presente Plano de Manejo. Foram utilizados, também, os resultados da Oficina de 
Planejamento Participativo (Silveira Filho, 2009), relatório em Anexo. 

Segundo Galante et alii (2002), considera-se como região da unidade de conservação os 
municípios que formam a área de influência da mesma. 

O PNJu, com área de 1.958.203ha1, está localizado, em sua maior parte ï 1.181.154ha ou 60% 
da área total, no Estado de Mato Grosso, sendo 971.935ha ou 50% da área no Município de 
Apiacás e os demais 10% nos Municípios de Nova Bandeirantes e Cotriguaçu. 

Os demais 40% da área estão localizados no Estado do Amazonas, principalmente no 
Município de Apuí (32%) e uma pequena área em Maués (8%), como mostra a Tabela 2.1.  

 

Tabela 2.1: Proporções territoriais do Parque Nacional do Juruena. 

Unidade Política Área (ha) % da área do Parque 

Amazonas 783.281,2 40% 

Apui 626.625 32% 

Maués 156.656,2 8% 

Mato Grosso 1 174.921,8 60% 

Apiacás 979.101,5 50% 

Cotriguaçu 117.492 6% 

Nova Bandeirantes 78.328 4% 

Total 1.958.203 100 

 

Os Municípios de Colniza/MT e Jacareacanga/PA, por fazerem limite com o PNJu também 
foram considerados como parte da região do PNJu. 

Os Municípios de Alta Floresta e Paranaíta, no Estado de Mato Grosso, devido à influência que 
exercem na Região, foram também incluídos, mas apenas para a caracterização de aspectos 
que afetam a Unidade. 

Desta forma, a região do PNJu é composta pelos Municípios de Apiacás, Nova Bandeirantes, 
Cotriguaçu e Colniza, no Estado de Mato Grosso, Apuí e Maués, no Estado do Amazonas, e 
Jacareacanga, no Estado do Pará, acrescida pela área de influência dos Municípios de Alta 
Floresta e Paranaíta, como mostra a Figura 2.1. 

 

 

                                                
1
Área aproximada da porção não insular, se considerar as áreas das ilhas, o PNJu abrange um total de 1.959.454,59ha. 
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Figura 2.1: Localização dos municípios que formam região do Parque Nacional do Juruena. 
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2.2. Caracterização Ambiental da Região 

Existem poucas informações sobre as características ambientais da Região do PNJu como um 
todo.  

Conforme Souza (2004) é possível identificar, nesta Região, a ocorrência de quatro grandes 
conjuntos de fisionomias, determinadas principalmente pelas interações ecológicas que 
ocorreram sobre os conjuntos de rochas do substrato geológico, ao longo do tempo: 

Á A fisionomia sub-montana, relacionada principalmente às superfícies mais elevadas (de 
cimeira). 

Á A fisionomia inter-montana, nas vertentes suaves de terra firme, com ambiente 
estacional, apresentando maior capacidade de retenção de água. 

Á A fisionomia de terras baixas, com ambiente sempre úmido, relacionado ao nível de 
base atual. 

Á A fisionomia riparia, relacionada diretamente às calhas fluviais e seus pulsos sazonais, 
em ambiente reolítico. 

Esta compartimentação topográfica encontra-se associada aos domínios fitogeográficos da 
vegetação, que por sua vez mantêm boa relação com as formações superficiais (tipos de 
rochas decompostas ou tipos de solos que recobrem a rocha).  

Em superfícies que impedem a retenção de água (concreções detrito-lateríticas; solos 
distróficos) a vegetação apresenta dificuldade de desenvolvimento, o que explica a presença de 
estratos herbáceos pontilhados de espécies arbustivas. À medida que desaparecem tais 
restrições, a vegetação ganha corpo, podendo aparecer espécies arbóreas ou faixas de 
transição para a superfície de cimeira.  

Ao mesmo tempo, ocorre a influência do clima, tanto atual como do passado. O Cerrado, 
associado ao clima seco de épocas passadas (terciário médio ou superior), em adaptação às 
condições climáticas mais úmidas, evidencia considerável amplitude ecológica, ocorrendo 
inclusive em regiões úmidas, como os ñref¼giosò encontrados na Região do Juruena.  

O grau de decomposição, ao qual as rochas foram submetidas em clima úmido, muitas vezes, 
faz com que deixem de se constituir em restrições físicas ou químicas para a vegetação, 
apresentando maior capacidade de retenção de água. Nas vertentes com feições trabalhadas 
por processos climáticos atuais ou subatuais, ocorrem formações florestais. 

 

2.2.1. Caracterização do Clima 

O clima equatorial domina a região amazônica e se caracteriza por temperaturas médias entre 
24ºC e 26ºC e amplitude térmica anual (diferença entre a máxima e a mínima registrada 
durante um ano) de até 3ºC. As chuvas são abundantes (mais de 2.500mm/ano) e regulares, 
causadas pela ação da massa equatorial continental. No inverno, a região pode receber frentes 
frias originárias da massa polar atlântica. Elas são as responsáveis pelo fenômeno da friagem, 
a queda brusca na temperatura, que pode chegar a 10ºC. 

A Amazônia tem um papel muito importante para a circulação geral da atmosfera, para o 
balanço hídrico e para o ciclo de CO2, sendo responsável por produzir umidade e exportá-la em 
forma de chuva para outras regiões do Brasil e da América do Sul. 

A Floresta exerce um papel especialmente importante na condução da água do oceano 
Atlântico até a muralha da cordilheira dos Andes, como pode ser observado no diagrama da 
Figura 2.2. Ao reter as águas das chuvas, evitando que escoam diretamente para os rios, as 
florestas liberam lentamente a umidade nas rajadas constantes dos ventos Alísios, tornando-os 
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saturados de água, aptos para a produção de nuvens e novas chuvas. Portanto, a retirada da 
Floresta implica em alterações do clima continental, principalmente em termos de 
armazenamento e disponibilidade hídrica em toda a região Centro Oeste, e Sul do Brasil, bem 
como Paraguai, Bolívia e Argentina. Cerca de 60% das chuvas de verão que ocorrem na região 
sul e sudeste do Brasil são originadas na Amazônia.  

É consenso que mudanças abruptas na cobertura florestal terão respostas climáticas em curto 
prazo na própria Amazônia e, em médio ou longo prazo, em todo o planeta (Hijmans et alii, 
2005; Fearnside, 2006). As pastagens ou formações abertas implicam numa mudança radical 
no ritmo climático, aumentando a velocidade do escoamento das águas superficiais e o seu 
impacto erosivo, além de diminuir o tempo de permanência da água nos vários compartimentos 
da interface solo-planta-atmosfera. Resta considerar que a disponibilidade de energia para o 
aquecimento do solo e para as perdas por evapotranspiração, são muito elevadas o ano todo. 
Deste balanço deve resultar um progressivo ressecamento dos recursos hídricos superficiais, 
diminuindo o armazenamento e os excedentes e aumentando e prolongando a duração da 
seca. 
 

Figura 2.2: Transporte da umidade ao longo da América do Sul. 

 

Fonte: Hijmans et alii, 2005. 

 
Segundo relatório técnico de Clima do Zoneamento Econômico Ecológico do Mato Grosso 
(CENEC, 2008), o extremo norte do Estado de Mato Grosso faz parte da unidade climática 
representada por clima equatorial continental úmido com estação seca. A área ocupada por 
esta Unidade Clim§tica abrange a faixa de latitude entre aproximadamente 7Ü30ô a 11Ü/12Ü LS e 
a longitude entre 51º a 61º WGr. Um dos aspectos fundamentais desta unidade é que mesmo 
se tratando de climas Equatoriais Continentais quentes e úmidos existe a definição da estação 
seca e a existência de um elevado excedente hídrico (superior a 1.000mm). 

Constata-se também uma faixa relativamente extensa de unidades climáticas de transição para 
os climas tropicais continentais, alternadamente, úmido e seco. Estas transições são marcadas 
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ou por aumento na intensidade da seca (de 200 a 300 para 250 a 350mm/ano) ou diminuição 
do excedente hídrico, ficando este entre 800 a 1.000mm.  

Dentro deste conjunto de terras baixas com predomínio de altitudes entre 200 a 300m se 
destacam na paisagem serras e maciços residuais, onde o fator altitude se incumbe de atenuar 
o aquecimento a nível local. Assim sendo, foram delimitadas (mesmo sem dados medidos de 
estações meteorológicas) subunidades climáticas, correspondentes às áreas abrangidas pelas 
Serra do Apiacás, Serra Caiabis, Serra Formosa-Cachimbo. Nestas unidades de clima local 
deve ocorrer uma diminuição da evapotranspiração potencial e consequentemente aumento do 
excedente e diminuição da deficiência hídrica. A baixa latitude (8 a 9º LS) com altitudes entre 
100 a 300m define uma condição megatérmica, onde as temperaturas médias anuais oscilam 
entre 25,7 a 24,7ºC, e as máximas entre aproximadamente 33,0 a 35,0ºC e as mínimas entre 
15 a 19,5ºC. Na realidade as maiores diferenças térmicas (amplitude) estão associadas ao ciclo 
dia e noite e não ao ciclo estacional, ou seja, a amplitude térmica diária desta unidade varia 
entre 10 a 12ºC, enquanto que a amplitude anual fica entre 1 a 2ºC. 

De modo geral, na faixa equatorial do Estado, incluindo parte da Depressão do Norte de Mato 
Grosso e os vales dos Rios Juruena, Arinos e do Xingu, as temperaturas médias das máximas 
oscilam entre 32 a 33ºC.  

Nessas Unidades Climáticas Equatoriais Continentais Úmidas com estação seca o processo 
genético de formação das chuvas está ligado aos processos convectivos de larga escala, mas 
regionalmente encontram-se intimamente associados às propriedades da superfície, ou seja, às 
áreas originalmente revestidas com diferentes fisionomias de Floresta Amazônica.  

As unidades climáticas de Clima Equatorial Continental Úmido com estação seca definida, 
indica como propriedade fundamental, o elevado excedente hídrico (>1.000mm), associado à 
temperaturas elevadas (entre 24,4 a 26,0°C) quase o ano todo.  

O total pluviométrico médio varia entre 2.000 a 2.500mm. A estação seca ocorre de junho a 
setembro (4 meses) com uma intensidade de 200 a 250m de deficiência hídrica. O excedente 
hídrico é elevado, variando entre 100 a 1.200mm, tendo uma duração de oito meses (outubro a 
abril) como pode ser observado nas normais climatológicas registradas no Garimpo Juruena, na 
Barra de São Manuel e na comunidade Colares (Figura 2.3). 

 

Figura 2.3: Diagrama das normais climatológicas registradas no 
Garimpo do Juruena, na Comunidade da Barra de São Manoel e na 
Comunidade Colares. 
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2.2.2. Geologia 

A região do Parque Nacional do Juruena encontra-se sobre o domínio do Escudo Cristalino 
Brasileiro, inserido na Plataforma Continental Amazônica. Corresponde a um escudo cratônico 
do Cambriano Superior (1.9 Ga.), junto à planície Amazônica, no interflúvio Madeira-Tapajós ou, 
mais especificamente, na Província Tapajós (Issler & Lima, 1987). A Figura 2.4 permite uma 
visualização da compartimentação das províncias geológicas do Brasil. 

Segundo Almeida et alii (1977), a Província Tapajós cobre uma extensão de 1.670km2, 
correspondendo à porção do Cráton Amazônico conhecido como Cráton do Guaporé. Nesta a 
litologia dominante, pertence ao Grupo Beneficente, datada do eon Proterozóico, era 
Paleoproterozóico, período Estateriano, formado em ambiente sedimentar continental, 
depositado em sistema sedimentar fluvial entrelaçado, apresentando estrutura de Leque Aluvial, 
formado por deposição em Barras Arenosas ou Overbank. Os litotipos aflorantes são do tipo 
sedimentar clástico, composto por Ignimbrito, Arenito Arcoseano (Figura 2.5), Quartzo-Arenito, 
Siltito Arenoso, Arenitos Feldspaticos, Siltitos, Folhelhos, Argilitos, Calcarios e Dolomitos, 
Conglomerados, Cherts e Tufos. Os recursos minerais associados são: compostos de cálcio, 
manganês, cobre e bário. 
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Figura 2.4: Províncias Estruturais do Brasil. 

 

Fonte: Almeida et alii, 1977. 

 

Figura 2.5: Arenitos localizado na margem dos Rios Juruena e Sucunduri. 

   

 

Na localidade Terra Preta, na margem do Rio Sucunduri, no interior da Floresta Estadual 
Sucunduri e próximo do PNJu, (latitude -7,750 longitude -58,783), ocorre o Depósito Calcário do 
Urucu, cujo material vem sendo utilizado na construção civil. No Plano de Manejo da Reserva 
Ecologica de Apiacas (ENGEVIX, 1996) consta que: 

ñUma jazida de calcário situa-se a menos de 40km a montante da cachoeira da 
Rasteira e a 70km ao norte da Cidade de Apiacás, às margens do Rio Teles 
Pires, com grande potencial econômico e de propriedade da INDECO S/A, 
pertencente ao grupo de colonização pioneiro de Alta Floresta e Apiacás. 
Citada como um dos fatores que viabilizam a efetivação da Hidrovia Teles Pires 
- Tapajós, sendo considerada de fundamental importância o crescimento 
vertical da agropecuária do nortãoò (ENGEVIX, 1996). 

Intercalada ao Grupo Beneficiente, ocorre a Suíte Intrusiva Juruena (Figuras 2.6 e 2.7), datada 
do eon Proterozóico, nível Infracrustal com textura ígnea equigranular, formada em ambiente 
tectônico do Arco Magmático, apresentando metamorfoses em alguns setores (Costa & Hasui, 
1992). Os litotipos que a compõem são o Granodiorito, Monzogranito, Monzonito, Quartzo-
Monzonito, correspondendo a classe de rochas Ígneas Plutônica.  

Na região do PNJu ocorre ainda a Suíte Intrusiva Paranaíta, datada do eon Proterozóico, era 
Paleoproterozóico, período Orosiriano, de nível Mesocrustal, textura ígnea fanerítica, morfologia 
Batólito/Stock, formada em ambiente tectônico do Arco Magmático. Os litotipos constituintes 














































































































































































































